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  O país teve sua economia bastante afetada pela greve dos caminhoneiros, aliada ao cenário 

de instabilidade política do período de campanha eleitoral e de um Legislativo mais preocupado com a 

campanha do que em votar as pautas necessárias ao destravamento da economia e a implementação das 

reformas importantes como a reforma tributária, reforma política, etc. 

  Diante deste cenário a rentabilidade dos fundos de renda fixa estavam, em geral, bastante 

voláteis oscilando muito e causando perda de rentabilidade para os investidores e em especial para os RPPS 

que possuem um volume maior de recursos aplicados em renda fixa, na renda variável o cenário não foi muito 

diferente oscilando bastante. 

  O Comitê de Política Monetária (COPOM) tem mantida a taxa básica de juros (SELIC) em 6,5% 

ao ano, com uma taxa de desemprego acima de 12%, aumento da inflação, em muito devido ao preço dos 

combustíveis e do gás de cozinha, apontando para uma retração da economia e para um cenário de 

desvalorização do real.      

 


